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Sombras de Cristal e Desejo

Sinopse

––––––––
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Paris, 1925.

Na era dourada dos anos 1920, entre os ecos do jazz, a fumaça dos cafés parisienses 

e as sombras persistentes da Grande Guerra, nasce um romance proibido entre **Élise Moreau**, 

uma pintora rebelde, e **Adrian von Falkenhayn**, um misterioso aristocrata alemão ligado a uma herança sombria.

Guiada até o castelo de Falkenhayn, na Baviera, Élise descobre segredos onde os espelhos não apenas refletem—

eles revelam desejos ocultos e medos esquecidos. Vozes sussurram das profundezas, 

as sombras se agitam, e um pacto antigo exige o seu preço: o sangue... ou o desejo.

Presa entre a paixão e a perdição, Élise deve decidir se seu amor é forte o bastante para quebrar a maldição—

ou se ela também será para sempre consumida pelas **Sombras de Cristal e Desejo**.
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Prólogo – O eco do cristal

Baviera, inverno de 1898.

O castelo de Falkenhayn erguia-se como um fantasma no coração das montanhas, suas torres cobertas de neve, uma sentinela silenciosa vigiando o vale. No grande salão, iluminado apenas por candelabros de ferro, um espelho de cristal negro dominava o centro, encaixado em uma moldura barroca corroída pelo tempo.

A condessa viúva Liselotte von Falkenhayn estava diante dele, suas mãos enluvadas tremendo. Seus lábios murmuravam em uma língua antiga—meio oração, meio feitiço.

O espelho vibrou, como se respirasse. Uma sombra tomou forma em sua superfície: a silhueta de um homem, alto, de traços austeros, cujos olhos ardiam com um fogo inumano.

—O pacto está selado, —ressoou a figura, sua voz mais gélida que os ventos alpinos.— A cada geração, o preço deverá ser pago: com sangue... ou com desejo.

Uma única lágrima escorreu pela face da condessa, mas ela não recuou. O espelho parecia atraí-la, reivindicá-la.

Ao longe, um violino soou, triste e suave. Depois, apenas silêncio.

Capítulo 1 – Paris em chamas de jazz

Paris, primavera de 1925.
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